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EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO COM DIETAS HIPERLIPÍDICAS NA 
PERFORMANCE REPRODUTIVA DE BÚFALAS (Bubalus bubalis) CRIADAS NA 

AMAZÔNIA ORIENTAL 
 

RESUMO – O objetivo do experimento 1 foi avaliar o efeito da suplementação 
alimentar com torta de palmiste sobre a atividade ovariana, lipidemia e função 
hepática de búfalas submetidas à sincronização da ovulação, visando determinar o 
melhor percentual de torta de palmiste que pode ser oferecido na dieta. Foram 
utilizadas vinte e quatro búfalas da raça Murrah, com idade média de 5,67 ± 1,60 
anos e peso médio de 684,17 ± 62,82 kg, cíclicas e não lactantes, divididas em 
quatro tratamentos de suplementação com torta de palmiste (0%; 0,25%; 0,50% e 
1,00% do peso vivo). Todas as búfalas foram submetidas ao protocolo Ovsynch e 
foram avaliados os diâmetros do folículo pré-ovulatório, do corpo lúteo e do ovário 
ipsilateral nos dias D10 (fase folicular) e D17 (fase luteínica) após o início do 
protocolo de sincronização. O sangue foi colhido nesses mesmos dias para 
determinar as concentrações séricas de colesterol total e fração HDL, triglicerídeos, 
progesterona (P4) e das enzimas alanina aminotransferase (ALT), aspartato 
aminotransferase (AST) e gama glutamiltransferase (GGT). A suplementação com 
torta de palmiste não influenciou o desenvolvimento folicular e luteal (P>0,05) e não 
incrementou as concentrações de P4 (P=0,23). As concentrações de colesterol total 
aumentaram nos animais suplementados com até 0,5% PV de torta de palmiste, 
independente da fase (P<0,05), mas esse efeito não foi observado na fração HDL do 
colesterol, que se manteve semelhante nas fases folicular (54,86 mg/dL; P=0,08) e 
luteínica (53,73 mg/dL; P=0,47) do ciclo estral. Nas concentrações de triglicérides, 
houve um efeito linear (P=0,03) dos tratamentos na fase folicular, porém, houve 
similaridade na fase luteínica (59,99 mg/dL; P=0,51). A suplementação não alterou a 
atividade da enzima ALT (P>0,05), mas as enzimas hepáticas AST e GGT tiveram 
efeito significativo (P<0,05) nas duas fases avaliadas. No grupo suplementado com 
1,0% PV as concentrações de AST e GGT foram acima do recomendado para a 
espécie. Conclui-se que a suplementação de búfalas com torta de palmiste aumenta 
as concentrações de colesterol e triglicerídeos, mas não influencia nas 
concentrações circulantes de progesterona e no desenvolvimento folicular e luteal. A 
avaliação das enzimas hepáticas permite recomendar o fornecimento de 0,5% PV de 
torta de palmiste para búfalas, com aumento nas concentrações séricas de 
colesterol, sem que haja disfunção hepática nos animais. O objetivo do experimento 
2 foi avaliar o efeito da suplementação com sais de cálcio de ácidos graxos 
poliinsaturados (AGPI) na taxa de concepção de búfalas submetidas à inseminação 
artificial em tempo fixo (IATF) e quantificar os níveis de progesterona e o perfil 
lipídico desses animais. Foram utilizadas búfalas leiteiras (Bubalus bubalis, n=120) 
da raça Murrah, com peso médio de 452,27 ± 6,55 kg e ECC de 3,41 ± 0,05. Todas 
as búfalas foram submetidas a um protocolo de sincronização da ovulação e a partir 
do dia da IATF (D0) divididas em três tratamentos de suplementação com os 
concentrados (0,5% PV) durante 22 dias. Os tratamentos foram: grupo Controle: 
animais suplementados com concentrado padrão; grupo Soja: concentrado padrão 
acrescido de óleo de soja refinado e grupo Megalac: concentrado padrão acrescido 
de gordura protegida. Foram dosadas as concentrações séricas de colesterol total, 
HDL, triglicerídeos e progesterona (P4) nos dias D-12 (pré-tratamento) e D22 (pós-
tratamento). O diagnóstico de prenhez foi realizado 30 dias após a IATF. Houve uma 
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elevação substancial de consumo de AGs insaturados para os grupos Soja e 
Megalac, na ordem de 174,43% e 198,47% respectivamente, em comparação ao 
grupo Controle. Após 22 dias de suplementação, as concentrações séricas de 
colesterol total, HDL, LDL e lipídios totais foram mais elevadas (P<0,05) nos grupos 
tratados Soja e Megalac em comparação ao grupo Controle, e as concentrações 
circulantes de P4 não diferiram estatisticamente entre os grupos Controle, Soja e 
Megalac, tanto para as fêmeas prenhas (18,09±2,06 vs 20,53±1,95 vs 18,76±1,36; 
P=0,6833, respectivamente) quanto para as não prenhas  (4,15±1,06 vs 8,34±1,87 
vs 6,09±1,51; P=0,2105, respectivamente). Os resultados da taxa de concepção aos 
30 dias demonstram que houve diferença entre os grupos (P=0,0130) Soja, Controle 
e Megalac, onde as búfalas suplementadas com ração Controle e Megalac 
obtiveram uma maior taxa de concepção (33,3% e 30,8%, respectivamente) em 
relação ao grupo Soja (14,3%). As suplementações com concentrados adicionados 
de sais de cálcio de AGPI aumentaram as concentrações séricas de lipídios 
(colesterol total, HDL, LDL, lipídios totais), mas não desencadearam reflexos 
positivos nas concentrações circulantes de progesterona e nas taxas de concepção 
das búfalas. 

 
Palavras-chave: AGPI, Búfalo, Colesterol, Gordura Protegida, Sincronização, Torta 
de Palmiste 
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EFFECT OF SUPPLEMENTATION WITH HYPERLIPIDAL DIETS IN THE 
REPRODUCTIVE PERFORMANCE OF BUFFALO (Bubalus bubalis) CREATED 

IN THE EASTERN AMAZON 
 

ABSTRACT – The objective of experiment 1 was to evaluate the effect of food 
supplementation with palm kernel cake on ovarian activity, lipidemia and hepatic 
function of buffaloes subjected to ovulation synchronization, aiming at determining 
the best percentage of palm kernel cake that can be offered in the diet. Twenty-four 
Murrah buffaloes, mean age of 5.67 ± 1.60 years and mean weight of 684.17 ± 62.82 
kg, cyclic and non-lactating, were divided into four treatments of palm kernel cake 
supplementation (0%, 0.25%, 0.50% and 1.00% of live weight). All buffaloes were 
submitted to the Ovsynch protocol and the diameter of the preovulatory follicle, 
corpus luteum and ipsilateral ovary were evaluated at days D10 (follicular phase) and 
D17 (luteal phase) after the initiation of the synchronization protocol. Blood was 
collected on these same days to determine serum concentrations of total cholesterol 
and HDL, triglycerides, progesterone (P4) and alanine aminotransferase (ALT), 
aspartate aminotransferase (AST) and gamma glutamyltransferase (GGT). 
Supplementation with palm kernel cake did not influence follicular and luteal 
development (P>0.05) and did not increase P4 concentrations (P=0.23). 
Concentrations of total cholesterol increased in animals supplemented with up to 
0.5% PV of palm kernel cake, regardless of the phase (P<0.05), but this effect was 
not observed in the HDL cholesterol fraction, which remained similar in the follicular 
phase (54.86 mg/dL, P=0.08) and luteal phase (53.73 mg/dL, P=0.47) of the estrous 
cycle. In the triglyceride concentrations, there was a linear effect (P=0.03) of the 
treatments in the follicular phase, but there was similarity in the luteal phase (59.99 
mg/dL; P=0.51). Supplementation did not alter ALT activity (P>0.05), but liver 
enzymes AST and GGT had a significant effect (P<0.05) in the two phases 
evaluated. In the group supplemented with 1.0% PV the concentrations of AST and 
GGT were above that recommended for the specie. It is concluded that 
supplementation of buffaloes with palm kernel cake increases cholesterol and 
triglyceride concentrations but does not influence circulating progesterone 
concentrations and follicular and luteal development. The evaluation of hepatic 
enzymes allows recommending the supplementation of 0.5% PV of palm kernel cake 
to buffaloes, with increase in serum cholesterol concentrations, without hepatic 
dysfunction in the animals. The objective of experiment 2 was to evaluate the effect 
of supplementation with calcium salts of polyunsaturated fatty acids (PUFA) on the 
conception rate of buffaloes submitted to artificial insemination at fixed time (FTAI) 
and to quantify progesterone levels and lipid profile of these animals. Milk buffaloes 
(Bubalus bubalis, n = 120) of the Murrah breed were used, with a mean weight of 
452.27 ± 6.55 kg and BCS of 3.41 ± 0.05. All buffaloes were submitted to an 
ovulation synchronization protocol and from day FTAI (D0) divided into three 
supplementation treatments with the concentrates (0.5% PV) for 22 days. The 
treatments were: Control group: animals supplemented with standard concentrate; 
Soybean group: standard concentrate plus refined soybean oil and Megalac group: 
standard concentrate plus protected fat. The serum concentrations of total 
cholesterol, HDL, triglycerides and progesterone (P4) on days D-12 (pre-treatment) 
and D22 (post-treatment) were measured. The diagnosis of pregnancy was 
performed 30 days after the FTAI. There was a substantial increase in the 
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consumption of unsaturated AGs for the Soja and Megalac groups, in the order of 
174.43% and 198.47%, respectively, compared to the Control group. After 22 days of 
supplementation, serum concentrations of total cholesterol, HDL, LDL and total lipids 
were higher (P<0.05) in the treated groups compared to the Control group, and the 
circulating concentrations of P4 did not differ statistically between the Control, 
Soybean and Megalac groups, both for pregnant females (18.09 ± 2.06 vs. 20.53 ± 
1.95 vs 18.76 ± 1.36, P=0.6833, respectively) and for non-pregnant (4.15 ± 1.06 vs 
8.34 ± 1.87 vs. 6.09 ± 1.51, P=0.2105, respectively). The results of the conception 
rate at 30 days show that there was a difference between the groups (P=0.0130) 
Soybean, Control and Megalac, where buffaloes supplemented with Control and 
Megalac rations obtained a higher conception rate (33.3% and 30.8%, respectively) 
in relation to the Soja group (14.3%). Supplements with added concentrates of PUFA 
calcium salts increased serum lipid concentrations (total cholesterol, HDL, LDL, total 
lipids), but did not trigger positive reflexes in circulating progesterone concentrations 
and buffalo conception rates. 
 
Keywords: PUFA, Buffalo, Cholesterol, Protected Fat, Synchronization, Palm Kernel 

Cake 
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

Aspectos da bubalinocultura 

 

Os bubalinos possuem distribuição geográfica mundial, de um contingente de 

199 milhões de cabeças, sendo 97% localizado na Ásia, com destaques para Índia 

(56,4%), Paquistão (18,4%) e China (11,9%)(FAO, 2016). Os bubalinos vêm sendo 

criados mundialmente em pequenas e médias propriedades, onde possui 

fundamental importância econômica e social, com desempenho favorável na 

produção de carne e leite (LOURENÇO JUNIOR & GARCIA, 2008). 

Os búfalos são originários da região asiática e estão em praticamente todos 

os continentes. A introdução no Brasil ocorreu na Ilha de Marajó (1895) no estado do 

Pará, com animais provenientes da Itália, e de propriedade do criador Vicente 

Chermont de Miranda. As últimas importações foram da Índia (1962), de animais 

“puros” das raças Murrah e Jafarabadi, e se constituíram na base para os 

cruzamentos por absorção, e da Itália em 1989, e no final do século XX a importação 

de sêmen bubalino de origem italiana e búlgara (BERNARDES, 2007).  

De tal forma que, atualmente, no Brasil encontra-se o maior rebanho de 

búfalos das Américas, provavelmente devido ao clima tropical da região ser 

semelhante aos seus países de origem, e assim, propiciar a adaptação ambiental. 

Sendo que a distribuição é bem heterogênea entre as cinco regiões do país, e 

ocorre da seguinte maneira: Norte – 906.867 (66,14%), Sudeste – 173.509 

(12,66%), Nordeste – 130.059 (9,49%), Sul – 100.757 (7,35%) e Centro-Oeste – 

59.749 (4,36%). Maior concentração deste rebanho ocorre na região Amazônica, 

uma região responsável por 74% do contingente nacional de 1.370.941 búfalos 

(IBGE, 2016).  

Os búfalos domésticos são da espécie Bubalus bubalis e pertencem à classe 

Mammalia, subclasse Ungulata, ordem Artiodactyla, subordem Ruminantia, família 

Bovidae, subfamília Bovinae, e inclui duas subespécies conhecidas como tipos de rio 

(Bubalis: Murrah, Mediterrâneo, Jafarabadi) e pântano (Kerebau: Carabao), de tal 

forma que, no Brasil são encontradas todas as quatro raças de búfalo doméstico 

(BERNARDES, 2007; LOURENÇO JUNIOR & GARCIA, 2008). São animais 

extremamente rústicos, pela capacidade de digerir forragens com alto teor de fibra 
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bruta e grande capacidade de adaptação, podendo sobreviver em diversos 

ambientes, com grandes variações de clima, relevo e vegetação, e são explorados 

para a produção de carne, leite, tração animal e esterco (SANTOS et al., 2016).  

Os búfalos podem ser criados em sistemas produtivos que possibilitam 

excelente desempenho, com produção de animais precoces, e que atingem 450kg 

em menos de dois anos de idade, além de efeitos positivos no desenvolvimento 

ponderal e na reprodução das fêmeas (LOURENÇO JUNIOR & GARCIA, 2008). A 

produtividade pode ser incrementada pela intensificação dos sistemas de produção, 

como pelo uso da tecnologia de pastejo rotacionado intensivo, inclusive com reflexos 

positivos na redução do desmatamento e preservação da floresta nativa 

(LOURENÇO JUNIOR & GARCIA, 2008).    

Todavia, apesar da favorável adaptação às condições brasileiras e grande 

produtividade (NOGUEIRA et al., 1989), os bubalinos ainda apresentam eficiência 

reprodutiva inferior aos bovinos, devido principalmente à puberdade retardada e 

prolongados intervalos entre partos (ZICARELLI, 2010), o que provavelmente está 

relacionado com manejo deficiente e/ou seleção genética inadequada (VALE, 2000), 

além de interações entre o genótipo e o meio ambiente (ROLIM FILHO et al., 2011). 

 

Influência da suplementação lipídica na reprodução 

 

A baixa eficiência reprodutiva causa redução de rentabilidade na pecuária, em 

especial devido à fase de balanço energético negativo (BEN), que ocorre nas últimas 

semanas de gestação e no início da lactação, quando o gasto energético para a 

produção de colostro, leite e manutenção do animal está mais elevado que a energia 

fornecida pela ingestão de matéria seca na alimentação (SARTORI & MOLLO, 

2007). Fêmeas em BEN apresentam elevadas concentrações de ácidos graxos não 

esterificados (AGNE) e baixas concentrações de glicose, insulina e IGF-I, e este 

quadro ocasiona efeitos negativos na função ovariana e fertilidade (SARTORI & 

MOLLO, 2007), com retardo na primeira ovulação e concepção pós-parto 

(WILTBANK et al., 2006).  

Como estratégia para aumento do desempenho reprodutivo, e considerando a 

influência da nutrição, mais precisamente do conteúdo energético, tem sido adotado 
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o uso de gorduras na suplementação de fêmeas bovinas (FUNSTON, 2004; 

THATCHER et al., 2004; LOPES et al., 2009; 2011) e bubalinas (MALIK et al., 2011; 

NAZIR et al., 2013), como forma de contribuir para a longevidade produtiva dos 

animais, e consequente aumento da rentabilidade do produtor.  

A ingestão de ácidos graxos por ruminantes está limitada a percentuais 

baixos, na ordem de 1 a 4% da dieta, sob a forma de fosfolipídios e glicolipídios nas 

forragens, e de triglicerídeos nos grãos (VAN SOEST, 1994; SANTOS, 1998). 

Fontes concentradas de energia como gorduras, sementes de oleaginosas e óleos 

vegetais, têm sido utilizadas na alimentação de ruminantes, com o intuito de elevar a 

densidade energética e melhorar o desempenho de vacas leiteiras e de corte 

(SANTOS, 1998; STAPLES et al., 1998), sem comprometer a ingestão de fibras e 

nem exceder a inclusão de carboidratos na dieta (SALLA et al., 2003). Com a 

suplementação lipídica, é possível incrementar este nível de gordura na dieta de 

ruminantes e chegar até 5% em relação à ingestão de matéria seca (IMS).  

Níveis superiores ao patamar de 5% da IMS causam revestimento físico da 

ingesta contra a ação dos microrganismos ruminais, com redução da digestibilidade 

da fibra, prejuízos no consumo de matéria seca e no desempenho animal, além de 

possibilitar alterações na fisiologia ruminal, por causar danos aos microorganismos 

celulolíticos presentes no rúmen (DIAS et al., 2009).  

No ambiente ruminal, as diferentes fontes de gordura interagem com a 

população microbiana, ocasionando mudanças no padrão de crescimento e função 

da microbiota, além de transformações nos lipídios ingeridos na dieta, com 

conversão por hidrólise e biohidrogenação dos ácidos graxos insaturados em 

saturados, os quais eventualmente alcançam os tecidos do corpo (JENKINS, 2011). 

Juchem (2007) demonstrou que o processo de biohidrogenação pode alterar o perfil 

lipídico dos óleos fornecidos na suplementação de vacas leiteiras, de tal forma que, 

mais de 70% do ácido linoléico e mais de 85% do ácido linolênico são 

biohidrogenados no rúmen.  

No caso de sementes de oleaginosas na forma de grão inteiro, ocorre uma 

maior proteção da fração óleo, o que reduz a possibilidade de biohidrogenação 

ruminal (CAVALIERI et al., 2005). Outra possibilidade é o uso de gordura by-pass, 

protegida ou inerte, que permite o incremento na densidade energética da dieta, sem 



4 
 

 

impactos negativos sobre a fermentação ruminal e o consumo de forragem, com a 

passagem de ácidos graxos poliinsaturados (AGPI) pelo rúmen sem sofrer 

biohidrogenação, sendo absorvidos somente nas condições ácidas do abomaso 

(JENKINS & PALMQUIST, 1984).  

Tais suplementos tem proporcionado aumento na eficiência produtiva, 

principalmente na produção de leite, devido a uma combinação de efeitos calóricos e 

não calóricos (JENKINS, 2011). A suplementação lipídica em bovinos aumenta a 

capacidade funcional dos ovários, prolonga a vida útil do corpo lúteo e aumenta as 

concentrações plasmáticas de progesterona, o que reflete positivamente no 

desenvolvimento da competência (STAPLES et al., 1998) e qualidade embrionária  

(CERRI et al., 2009). 

Na suplementação com gordura, outro fator relevante é o perfil de ácidos 

graxos (AGs) da dieta, o qual direciona o perfil de AGs dos tecidos e pode influenciar 

no desempenho reprodutivo (FUNSTON, 2004; RAES et al, 2004). A fração de óleo 

das forragens e de vários grãos, embora geralmente baixa, possui proporções 

significativas de ácidos graxos poliinsaturados (AGPI), em particular os ácidos 

linoleico (C18:2; n6; ω6) e linolênico (C18:3; n3; ω3) (Figura 1), os quais são ácidos 

graxos que não podem ser sintetizados pelos animais e seres humanos, e portanto 

essenciais na dieta (MATTOS et al., 2000; HUANG et al., 2009). 

 

 

Figura 1. Estrutura dos ácidos graxos linoleico e linolênico respectivamente, 
destaque para as duplas ligações demonstradas pelas setas. 
Adaptado de https://pixabay.com/pt/ácido-alfa-linolênico-ácido-graxo-872688/ 
https://i0.wp.com/malnutridos.com/wp-content/uploads/2016/10/linoleico2.png 
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Utilização da torta de palmiste na suplementação de ruminantes 

 

Apesar dos benefícios de uma nutrição adequada, a alimentação representa 

um custo elevado na pecuária, principalmente quando são usados cereais de alto 

valor nutricional. Em condições tropicais, existem espécies arbóreas cultivadas 

comercialmente, que no processo de extração de seus óleos, disponibilizam 

significativas quantidades de subprodutos agroindustriais.  

Estes subprodutos têm menor valor agregado e, portanto, motivam pesquisas 

quanto às qualidades químicas e utilização na dieta alimentar de ruminantes 

(RODRIGUES FILHO et al., 1999), como forma de baratear custos, melhorar os 

índices zootécnicos e minimizar os efeitos da sazonalidade produtiva dos 

ruminantes. Sendo assim, a inclusão de subprodutos na alimentação de ruminantes 

é economicamente justificável, devido a qualidade nutricional e preço competitivo em 

relação aos concentrados convencionais (COSTA et al., 2011; MACIEL et al., 2012). 

O dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq.) é da família das Palmáceas, de 

origem africana, cultivada em vários países de clima tropical, sem sazonalidade e 

com alta produção, de cerca de 1,486 milhões de toneladas de cachos no Estado do 

Pará (IBGE, 2016). A produtividade da cultura do dendê é maior do que a soja 

(3.500 a 6.000 kg/ha vs 400 a 600 kg/ha), assim como o seu rendimento em grãos 

(Kg/ha) que pode ser oito vezes maior (SUFRAMA, 2003).  

Dos frutos do dendezeiro são extraídos dois tipos de óleo: o de palma, 

retirado da polpa ou mesocarpo e o de palmiste, obtido da amêndoa ou 

endosperma. O beneficiamento da produção inicia logo após a colheita, e consta das 

etapas de: esterilização, debulha, digestão e prensagem mecânica, de maneira 

natural e sem o uso de substâncias químicas, extraindo da polpa do fruto o óleo de 

palma ou óleo de dendê (SUFRAMA, 2003).  Esta gordura de palma é popular nas 

culinárias africana e brasileira, além de amplamente usada na indústria de 

alimentos, em frituras, massas de biscoito e sorvetes.  

Da cultura do dendê obtêm-se 22% de óleo da polpa, 2% de óleo de palmiste 

e 3% de torta de palmiste do peso total do cacho (COSTA et al., 2011; SUFRAMA, 

2003). O óleo de palmiste é extraído da amêndoa interna da semente, e a torta de 

amêndoa de dendê ou torta de palmiste é o subproduto resultante da polpa seca, 
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sendo o resíduo agroindustrial mais abundante na região Amazônica (RODRIGUES 

FILHO et al., 1993; COSTA et al., 2011).  

Além disso, a torta de palmiste possui teores de proteína bruta (PB; 14%), 

digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DVMO; 60%) e extrato etéreo (EE; 

11,98%) que favorecem o uso deste subproduto na alimentação animal 

(RODRIGUES FILHO et al., 2001). A torta de palmiste possui características 

favoráveis, tais como: potencial nutritivo, ausência de fatores antinutricionais, 

disponibilidade durante o ano e baixo custo, que possibilitam o uso na alimentação 

de bubalinos em proporções de até 60% de substituição do volumoso (BARBOSA, 

2010). O elevado percentual lipídico da torta de palmiste justifica o uso na 

suplementação animal, para a elevação do teor energético da dieta, uma estratégia 

utilizada para aumento de desempenho produtivo e reprodutivo.  

 

Suplementação de AGPI em ruminantes e os reflexos na reprodução 

 

Ácidos graxos poliinsaturados são constituintes essenciais das membranas 

celulares, inclusive do sistema reprodutivo, e a proporção nos diferentes tecidos é 

um reflexo dos lipídios ingeridos na dieta (WATHES et al., 2007), de tal forma que 

esse fornecimento de ácidos graxos poliinsaturados pode modificar algumas vias 

específicas e influenciar o metabolismo de alguns hormônios, causando alterações 

metabólicas e endócrinas, que resultam em mudanças na atividade uterina e 

ovariana (LUCY et al., 1991; DIAS et al., 2009; MATTOS et al., 2000).  

A inclusão dietética de ácidos graxos, além de aumentar o coeficiente 

energético da dieta, estimula a síntese e o acúmulo de colesterol e ésteres de 

colesterol nos tecidos e fluidos corporais, inclusive nos ovários (NOGUEIRA, 2008) e 

corpo lúteo (HAWKINS et al., 1995). Altas concentrações séricas de colesterol 

promovem uma maior concentração de progesterona (P4) plasmática (HAWKINS et 

al., 1995; STRONGE et al., 2005; DEMETRIO et al., 2007).  

Este aumento nas concentrações de progesterona deve-se ao aumento na 

síntese deste hormônio (GRUMMER & CARROLL, 1991) e diminuição do 

metabolismo hepático (HAWKINS et al., 1995), com reflexos positivos no 

desenvolvimento da competência embrionária (MCNAMARA et al., 2003). Fator este 
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importante em búfalas, onde uma das principais causas de mortalidade embrionária 

precoce é a produção insuficiente de progesterona (CAMPANILE et al., 2005; 2007). 

Os ácidos graxos polinsaturados podem afetar características do ciclo estral 

de fêmeas de corte e leite, com alterações na duração do ciclo, padrão de ondas 

foliculares, dimensão das estruturas ovarianas, concentrações circulantes de 

hormônios esteróides (SARTORI & MOLLO, 2007; GREGORY et al., 2009), tempo 

de luteólise e o número e tamanho dos folículos (WATHES et al., 2007) e produção 

de prostaglandinas (SARTORI & GUARDIEIRO, 2010). 

Dietas ricas em AGPI, principalmente os ácidos linoléico (C18:2; n6; ω6)  e 

linolênico (C18:3; n3; ω3), inibem a secreção precoce de prostaglandinas – PGs, em 

especial de PGF2α, com resultados bastante significativos na inibição da síntese de 

PGF2α endometrial bovina (MATTOS et al., 2002; AMBROSE et al., 2006), e 

consequente retardamento da luteólise (WILLIAMS & STANKO, 2000), sendo 

importante manter o equilíbrio entre a luteólise e mecanismos anti-luteolíticos para 

obter bons resultados nas taxas de concepção em sistemas de criação de bovinos 

(BINELLI et al., 2001) e bubalinos (NAZIR et al, 2013).  

Os ácidos linoléico, que é convertido em ácido araquidônico, um precursor 

das prostaglandinas dienoicas (ex. PGF2α), e linolênico, que é convertido em ácido 

eicosapentaenoico (EPA; C20:5n−3) precursor das prostaglandinas trienoicas (ex. 

PGF3α), são descritos como os ácidos graxos que afetam a fertilidade em bovinos 

(SARTORI & GUARDIEIRO, 2010) e bubalinos (NAZIR et al., 2013).  

O ácido linoleico e os AGPI de cadeia longa, EPA e docosa-hexaenoico 

(DHA; C22:6n−3), também agem como inibidores competitivos pela enzima 

prostaglandina endoperóxido sintases (PGHS), dentro do processo de síntese das 

prostaglandinas (THATCHER et al., 2004), e interferem na conversão do ácido 

araquidônico a PGF2α (BINELLI et al., 2001).  

Por outro lado, vários trabalhos têm sido realizados para melhor entender e 

controlar o ciclo estral, a dinâmica folicular ovariana e maximizar os resultados 

reprodutivos em bovinos (PURSLEY et al., 1995) e bubalinos (BARUSELLI, 1992; 

BARUSELLI et al., 2001; NEGLIA et al., 2003; BARUSELLI & CARVALHO, 2005; DE 

RENSIS et al., 2005; GARCIA et al., 2008; GHUMAN et al., 2012). 

Os protocolos de inseminação artificial em tempo fixo (IATF), apesar de 
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serem uma alternativa potencial para o aumento do desempenho reprodutivo em 

búfalos (BARUSELLI & CARVALHO, 2005), possuem ainda resultados bastante 

variáveis com relação à taxa de concepção em bubalinos (GHUMAN et al, 2012), 

sendo necessário desenvolver medidas para melhorar estes índices reprodutivos.  

Fator relevante neste contexto é a mortalidade embrionária precoce resultante 

da síntese PGF2α, devido à ausência de fatores inibidores, acarretando em 

degeneração do corpo lúteo e perda gestacional, principalmente em rebanhos de 

búfalos leiteiros (MALIK et al., 2011). Estratégias de suplementação dietética com 

ácidos graxos ω3 ou ω6, são capazes de diminuir a síntese de PGF2α pelo 

endométrio (AMBROSE et al., 2006) e inibir a ação luteolítica, favorecendo o 

reconhecimento de embriões bovinos ainda incapazes de sinalizar para o organismo 

materno (BURNS et al., 2003), com a possibilidade de aumento das taxas de 

concepção das búfalas.  

O efeito inibitório na síntese de PGs, na fase lútea tardia em vacas, pode 

reduzir a incidência de perda embrionária precoce, com aumento nas taxas de 

concepção (THATCHER et al., 1994; MATTOS et al., 2000; AMBROSE et al., 2006), 

devido ao aumento no reconhecimento materno da gravidez (WATHES et al., 2007). 

Acredita-se que conceptos bovinos pequenos e subdesenvolvidos são incapazes de 

sinalizar e desencadear o reconhecimento materno da gestação, por meio da 

produção de interferon-tau (IFN-τ) entre os dias 13 e 21 após a ovulação, para que 

ocorra o bloqueio na liberação uterina de PGF2α e, assim, permitir a continuidade da 

secreção de progesterona pelo corpo lúteo e manutenção da gestação (BURNS et 

al., 2003; SENGER, 2012). 

O reconhecimento da gestação é o período em que o concepto sinaliza sua 

presença no ambiente uterino materno, sendo imprescindível para evitar a secreção 

luteolítica de PGF2α, manutenção do CL e da gestação (SENGER, 2012). Em 

ruminantes, este período requer o alongamento do embrião, que coincide com a 

máxima produção de interferon-tau (ANTONIAZZI et al., 2011). 

O IFN-τ é um interferon do tipo I, secretado pelas células trofoblásticas do 

blastocisto, embrião e anexos embrionários antes da implantação, que age nas 

células endometriais do útero para inibir a produção de receptores de oxitocina e, 

desta forma, evitar a síntese e liberação uterina de PGF2α, preservando o corpo 
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lúteo e a gestação, além de promover a síntese de proteínas pelas glândulas 

uterinas da porção apical, fundamentais para a sobrevivência embrionária antes da 

sua implantação no endométrio uterino (SENGER, 2012). A falência funcional e 

estrutural do corpo lúteo ocorre somente em casos de ausência de fertilização ou de 

não reconhecimento materno da gestação, com liberação de pulsos de PGF2α pelas 

células endometriais entre o 15º e 19º dia do ciclo estral (BERTAN, 2004).  

A suplementação de vacas com AGPI ricos em linoléico (C18:2, ω6), durante 

o tempo esperado de luteólise, promove resultados positivos em vacas submetidas a 

protocolos de inseminação artificial em tempo fixo - IATF (LOPES et al, 2009; 2011) 

e transferência de embriões em tempo fixo - TETF (CORDEIRO et al., 2015). 

Também em bovinos, o ácido linolênico (C18:3, ω3) mostrou capacidade em elevar 

as concentrações de estradiol (E2) plasmático (ROBINSON et al., 2002). 

Resultados descritos por Cordeiro et al. (2015), apontam que a 

suplementação de vacas de corte com sementes de girassol (EE 10,1%; rico em ω6) 

é uma alternativa viável, pois aumentam: as concentrações séricas de colesterol 

(148,2 ± 6,1 mg/dL vs 116,0 ± 6,4 mg/dL) e a taxa de prenhez (66,7% vs 47,7%), 

com resultados favoráveis também na TETF, com aumento da concentrações de 

progesterona (5,8 ± 0,4 ng/mL vs 3,5 ± 0,4 ng/mL) e da taxa de prenhez no grupo 

girassol (55,7% vs 36,9%) em comparação ao grupo controle, nos dois 

experimentos.  

Na suplementação de búfalas leiteiras com linhaça (59,4% ω3), foram 

evidenciados impactos positivos no desempenho reprodutivo, com elevação das 

concentrações de progesterona plasmática e redução da secreção uterina de 

PGF2α, durante o período de reconhecimento da gestação, com consequente 

incremento de 35,5% na taxa de concepção (NAZIR et al., 2013). 

Fato semelhante ocorre na suplementação de búfalas leiteiras com farinha de 

peixe, que possui AGPI da família n-3, ácido eicosapentaenóico (EPA, C20; 5) e 

ácido docosahexanóico (DHA, C22; 6), com diferença significativa nas 

concentrações venosas de 13,14-di-hidro-15-ceto-PGF2α (PGFM), entre o grupo 

suplementado e o controle (197,4 ± 41,7 pg/ml vs 326,3 ± 33,5 pg/ml), 

respectivamente, mas sem afetar o diâmetro do corpo lúteo e as concentrações de 

progesterona (MALIK et al., 2011). 
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